ESCAP - ESCOLA SUPERIOR DE CAPELANIA

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CAPELANIA  -  SBC
MINISTRANDO A ENFERMOS E HOSPITALIZADOS

INTRODUÇÃO
 
O capelão pode simbolizar o cuidado, o amor e a presença de Deus na vida de um paciente, um aluno, um soldado um detento ou um profissional na instituição onde trabalha. Uma de suas tarefas é compartilhar a realidade do amor de Deus à pessoa e ajudá-la a mobilizar todos os seus recursos espirituais em direção a fé, a saúde, a paz mental e emocional.

- O objetivo do trabalho de formação é desenvolver a empatia, o interesse, a intra-percepção, a não-defensibilidade, o sentido de urgência, o crescimento espiritual de sua própria pessoa, a perspicácia crescente, a disciplina e a Maturidade Espiritual, compreensão própria e humildade cristã. Experiência em Grupo, Solidariedade em AMOR aos enfermos emocionais, físicos, espirituais e ao próximo em geral.    

“Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar” Filip. 2:13a 

- A aproximação da medicina com a religião não significa a prevalência da fé sobre a razão. "Cura mais um bom médico do que um santo; cura mais um bom hospital do que o Santuário (...)", diz o pe. Júlio Munaro. "A função da fé não é curar, mas dar sentido à vida, à doença e à morte." Afinal, o homem não é apenas um amontoado de órgãos e tecidos. Amém.”

1. O Significado de Ministrar aos Enfermos

· Jesus e os enfermos como um ministério integral (Mat. 9:9-13)

· O desafio dos Hospitais como multidões cansadas e oprimidas

· O cristianismo e a cura como o diálogo da fé e da ciência

· O significado de evangelizar como boas novas para uma situação real

· A “agenda” da visitação como emoções do enfermo (sentido da Encarnação)

2.  Oportunidades de Serviço
· Hospitais particulares ou dos Governos

· Visitações em dias especiais ou regularmente

· Contato individual ou com grupos (enfermarias, salas, etc.)

· Autorização para visitar

· Preparação de uma equipe

· Seleção de material adequado 

· Evitando exageros e confusões (“decência e ordem”)

3.  Prioridade na Visitação

· Centralizar o doente, não a doença ou qualquer outro assunto

· Ouvir - aceitar - compreender (Empatia)

· Não julgar, não fugir do assunto, não ser autoritário

· Respeitar a liberdade do outro... até para resolver o problema 

· Utilizar os recursos da religião (Bíblia, oração, igreja,etc.) sem constragimentos, mas com inteligência 

· Não ferir a sensibilidade de um ateu, agnóstico ou comungante de outra religião

· Não tentar impor suas convicções pessoais

· Apoiar mais que catequizar. Em tempo de crise(enfermidade) a pessoa precisa mais apoio e consolação: isso também é “boas novas” (Salmo 23:4). 

4.  Níveis de Relacionamento
· AMIZADE - Conversação se limita a apresentações, cumprimentos e assuntos de caráter genérico.

· CONFORTO - O paciente compartilha algo mais pessoal de sua dor e perplexidade. O ministro ouve, compreende e conforta.

· CONFISSÃO - A conversa centraliza os sentimentos de culpa do paciente e sua necessidade de perdão. O ministério da reconciliação aí tem sua vez (II Corintios 5:18-20).

· ENSINO - O enfermo solicita e recebe informações e esclarecimentos sobre assuntos de natureza religiosa ou não.

· ACONSELHAMENTO - (=”relação regular de ajuda”) - a conversa focaliza problemas mais complexos que exigem uma continuação do relacionamento em outras oportunidades, a combinar.

· ENCAMINHAMENTO - O capelão reconhece os seus limites e encaminha o caso a outro(s) profissional, também “ministro de Deus”

5.  NORMAS PARA VISITAÇÃO EM HOSPITAL

· Evitar intimidade e não invadir a privacidade alheia.

· Suplicar a Deus pela recuperação da saúde do paciente, por sua família e pelo médico.

· Atualizar-se sobre os acontecimentos do dia-a-dia.

· Não tomar a iniciativa de falar em morte com o paciente, contudo, não evitar o assunto se ele introduzi-lo.

· Não entre em qualquer quarto ou apartamento sem antes bater na porta

· Verifique se há qualquer sinal expresso proibindo visitas.

· Respeite sempre o horário pré-estabelecido para sua atuação.

·  Observe se a luz à porta do quarto está acesa. Em caso positivo, espere que o doente seja atendido pela enfermeira ou médico, antes de você entrar.

· Tome cuidado com qualquer aparelhagem em volta da cama. Evite esbarrar na cama ou sentar-se nela.

· Avalie a situação logo ao entrar, a fim de poder agir objetivamente quanto ao tipo e duração da visita.

· Procure se colocar numa posição ao nível visual do paciente, para que ele possa conversar com você sem se esforçar. Em quartos onde há mais de um enfermo, cumprimente o (s), outro (s), mas se concentre naquele com quem você deseja conversar.

· Fale num tom de voz normal. Não cochiche com os outras pessoas no quarto. Também não é conveniente gritar na hora da oração.

· Se a pessoa já não o (a) conhece, apresente-se com clareza. 

· Deixe com o doente a iniciativa do aperto de mãos e faça-o com delicadeza.

· Dê prioridade ao atendimento dos médicos e enfermeiras, assim como ao horário das refeições: saia do quarto.

· Ao contemplar alguém sofrendo, lembre-se que as sua s reações emocionais negativas podem ser detectadas pelo doente e /ou seus familiares. Sem afetações, procure descobrir o que seu tom de voz, sua expressão facial e seus gestos estão comunicando.

· Concentre-se em atender às necessidades daquela pessoa diante de você. Não  adianta falar de outros enfermos nem de si mesmo.

· Preste atenção à conversa do paciente para verificar suas preocupações.

· Não queira forçar o doente a se sentir alegre nem o desanime. Aja com naturalidade, pois se você se sentir à vontade, ele terá maior probabilidade de ficar à vontade.

· Não dê a impressão de estar com pressa, nem se demore até cansar o doente. Encontre a duração exata para cada situação.

· Não tente movimentar um doente, na cama ou fora dela. Não dê água, alimentos ou qualquer outra coisa. Chame a enfermeira, se ele o desejar.

· Fique sabendo que os efeitos dar dor e dos remédios podem alterar o comportamento ou a receptividade do paciente de um momento para o outro.

· Se você mesmo está doente, não faça visitas.

· Utilize os recursos da religião sem constrangimentos, mas com inteligência (Bíblia, oração, igreja, etc.). Não fira a sensibilidade de um ateu, agnóstico ou comungante de outra religião. Não tente impor suas convicções. (em termo de uma crise que exigiu hospitalização, o paciente precisa mais de apoio do que catequese. Isso também é “boas novas”! (Sal. 23:4).

· Contentar-se com o número de pessoas com as quais tenha mantido contato pessoal naquele dia, não ficando demasiadamente condicionado às estatísticas dos relatórios a prestar.

· Não fazer promessas. Ao notar que algo é muito importante para o paciente, tomar as providências, sem desenvolver expectativas, tendo sempre a permissão da enfermagem.

· Ao desconfiar que o paciente tem problemas de possessão demoníaca, não fazer nada precipitadamente. Encaminhar o caso ao capelão ou ao pastor da equipe, se for o caso.

· Lembre-se das regras fundamentais da assistência pastoral:  

(a)  O ponto de partida para o seu trabalho é a situação e o estado em que a outra pessoa se encontra;

(b)  Seu objetivo primário é conduzi-la a um estágio acima da condição físico - emocional - religiosa atual;

(c)  Sua contribuição no processo terapêutico é singular e necessária mesmo que você nem sempre sinta assim.     

6.  Qualidades do Visitador

Algumas qualificações necessárias ao visitador podem ser destacadas:

a-  Chamada de Deus para esse ministério específico.

b-  Preparo teórico e prático.

c-  Amor.

d-  Humildade.

e-  Perseverança.

f-  Vida espiritual em nível elevado.

g-  Relacionamento afável e espontâneo.

h-  Discernimento e sensibilidade na conversação.

i-  Paciência para escutar os enfermos e familiares.

j-  Boa capacidade de atenção e observação.

k-  Excelente autocontrole das suas emoções e sentimentos.  

l-  Facilidade em ser disciplinado aos regulamentos.

m-  Discrição do olhar.

n-  Moderação dos gestos.
o-  Força de vida moral.
p-  Humor estável.

q-  Cuidado e bom gosto com a aparência pessoal.

7.   ARTE DE ESCUTAR

· Avalie sua atitude íntima: sentimentos, preconceitos, motivações...
· Escute com os olhos (linguagem não verbal) para sentir a pessoa e o ambiente;
· Desenvolva a capacidade de avaliar as emoções (suas e do enfermo);
· Reflita as emoções que estiver percebendo (feedback”);
· Evite a agressividade e a timidez;
· Evite a passividade e a impaciência;
· Reconheça suas capacidades e limitações. Você é humano e finito. Cristo se fez carne para nos ensinar que não há mal em ser assim. Ao contrário, o mal está em querer ser mais do que isso... (“super-homem”= tentação do pastor). Confie na atuação de Deus através de sua insuficiência (II Coríntios 12:9).
8. O PAPEL DO MINISTRO NO HOSPITAL

8.1. Os Pacientes - O assistente religioso terá sob sua responsabilidade os pacientes do hospital que deverá prestar-lhes assistência pastoral. Suas responsabilidades são as seguintes:

8.1.1.  Visitar cada paciente que lhe foi designado. Inicialmente o propósito da visita é ajudar o paciente em sua adaptação à rotina do hospital, informá-lo do serviço de assistência religiosa do qual pode dispor, e, mais tarde assessorá-lo em sua necessidade de atenção pastoral.

8.1.2.  Colocar-se a disposição dos pacientes durante o tempo de sua estada no hospital. Isto pode ser nada mais do que
8.1.3.  relacionar-se com os pacientes de forma amigável, já que não está  encarregado diretamente do seu tratamento. Você deve estar disposto a qualquer momento a ler a bíblia com ele e orar juntos. Duas funções do assistente religioso são importantes: estar disponível quando o paciente necessita, interessar-se por ele como pessoa, sem se impor a ser sensível às necessidades humanas dele.

8.1.4.  Fazer visitas freqüentes aos que estão gravementes enfermos e seus familiares. Às vezes a assistência espiritual é mais para os familiares do paciente em estado grave.
8.1.5.  Esta presente, na medida do possível, no momento da morte de um paciente e apoiar os familiares em sua luta com tristeza e o pesar.      

8.2. A Equipe Terapêutica - o assistente religioso precisa estabelecer uma relação com os médicos, enfermeiras, e pessoal subalterno a fim de cumprir seu ministério no contexto do programa de tratamento médico.

8.3.  O Contexto do Paciente - Você deve levar em conta o meio ambiente de onde vem o enfermo, para que possa ministrar mais realisticamente às suas necessidades. Deve estar pronto a colaborar com pastores e outros obreiros, interessados em ministrar a paciente, usando assim todos os recursos disponíveis na comunidade.

8.4.  Dia de serviço     
8.4.1.  Informe na postaria (central telefônica) sobre a sua chegada e onde poderá ser encontrado.

8.4.2.  Procure saber (com a enfermeira ou o médico atendente) quais são os pacientes em estado grave e verifique se pode servi-los de alguma forma.

8.4.3.  Peça a telefonista para chamá-lo em caso de emergência.

8.4.4.  Dê atenção aos parentes que acompanham os enfermos.

8.4.5.  Não deixe de ministrar à família do paciente que venha a falecer.  

8.5. Os Cultos Devocionais - Os cultos na capela ou nas enfermarias são de grande valor, mas somente com autorização e sem alardes e com bastante discrição e cautela. Objetiva tocar mais os corações do que demonstrar a força de uma religião.
9.  SITUAÇÕES ESPECÍFICAS
· O paciente recém-chegado ao hospital.

· A véspera de uma cirurgia

· A maternidade

· Enfermaria de Crianças

· O paciente terminal ( é bom lembrar que qualquer um de nós pode morrer a qualquer momento: como convivo com esta realidade?)

· O paciente “nervoso”

· A família do enfermo

10. O Ministério da visitação tem como objetivos
a) Levar conforto em hora de aflição e transmitir ensinos bíblicos afim de que cada pessoa que passe pelo hospital tenha um encontro pessoal com Jesus Cristo.

b) Compartilhar o amor de Deus através de palavras ou gestos. Às vezes, basta ficar ao lado de um enfermo com bastantes dores apenas segurando-lhe a mão. Para tanto, é preciso estar sensível às oportunidades que surgem.
11. TÁTICA MÍNIMA DO SERVIÇO
11.1. Orientação Estrutural
a) Forme uma equipe para visitação de 10 minutos por leito
b) Constitua sua equipe de somente duas pessoas em visitas aos leitos

c) Somente uma pessoa deve falar

d) Evitar expressões intensas ou de perplexidade ante a dor, a tragédia e as feridas do corpo e da alma da pessoa enferma

e) Constitua uma equipe de assistente que visitarão os parentes dos internos em seus lares para pregação do evangelho e oração

f) Constitua uma equipe de oração sistemática na igreja e/ou em uma casa com a aquiescência do pastor da igreja
g) Faça uma reunião periódica de toda sua equipe de visitadores  para compartilhamento e oração
h) Tire um tempo no mês para visitar o Diretor Geral do Estabelecimento e orar, brevemente, com ele por sua gestão, família e vida pessoal.

11.2.  Orientação Prática Para Treinamento de Visitadores 

Realizar um curso intensivo ou regular, dando uma visão correta e ampla do ministério hospitalar (objetivos, pessoa do visitador, conscientização da visão do Reino de Deus ). O treinamento deverá conter os seguintes ítens:
a) Conhecimento da realidade hospitalar (visão geral)

· visita de  observação, conhecendo alas, enfermaria, clínicas; enfim, um contato com o hospital e o seu pessoal (horários, regulamentos).

b) Preenchimento de fichas com dados pessoais e disponibilidade.

Modelo

1- Dados Pessoais.

Nome:

Endereço completo:

Telefone:

Data de nascimento:

Igreja onde é membro:

Nome do pastor:

Endereço completo da igreja:

Telefone:

2- Disponibilidade.

Que dias da semana poderia atuar no trabalho do hospital?

( ) 2. feira ( ) 3. feira ( ) 4. feira ( ) 5. feira ( ) 6. feira  ( ) sábado ( ) domingo

Em que período do dia poderia trabalhar?

( ) manhã ( ) tarde ( ) noite

Formação de Equipes, entre outras, de.

· Intercessores;
· “Convidadores”;
· Conselheiros;
· Apoiadores (distribuem literaturas, auxiliam os pacientes em cadeiras de rodas, etc.);
· Ministério infantil;
· Instrumentistas;
c) Culto Através do Sistema de Som

Nos hospitais que dispõem de um sistema interno de som será possível aproveitá-lo para a realização de cultos. Eis algumas sugestões:

a-  Os cultos devem abordar um tema mensal.

b-  A ordem do culto pode conter música, mensagem, oração e comunicação de atividades específicas para o paciente.

c-  Uma música suave deve iniciar o programa.

d-  A mensagem precisa ter conteúdo bíblico.

e-  Os cultos devem ter momentos de oração em favor dos pacientes, diretores, médicos e funcionários.

d) Evangelismo Através de Literatura

Talvez nenhum outro meio de comunicação possa ser tão eficaz em um hospital quanto à literatura. Eis algumas sugestões:

a-  Distribuir pessoalmente.

b-  Construir caixas de madeira com compartimentos apropriados para a colocação dos folhetos e afixá-las em locais estratégicos. 

c-  Preparar mensagens e publicá-las no jornal do hospital (essas mensagens devem ser evangelísticas e de consolo).

d-  Afixar quadros nas paredes do hospital com versículos bíblicos.

e-  Compilar folhetos ou livretos da própria capelania e distribuir aos pacientes na hora da alta com uma saudação específica.

e) O relacionamento da Capelania com o paciente após a alta

Durante a permanência do enfermo no hospital a semente foi plantada, entretanto é preciso cultivá-la para que haja crescimento e amadurecimento espiritual. De um modo especial será preciso acompanhar o paciente que demonstrou interesse e/ou que fez decisão por Cristo.

    Sugestões para esse acompanhamento:

a-  Anotar endereço e telefone do paciente para contatos posteriores. 

b-  Enviar carta indicando uma igreja.

c-  Enviar carta para a igreja, apresentando o paciente e sugerindo o trabalho a ser feito.

d-  Telefonar para o pastor e paciente.

e-  Pedir a JMN que envie o curso bíblico por correspondência, comunicando previamente ao paciente.

f) Comemorações de Aniversário de Funcionários e Médicos 

Normalmente, as pessoas gostam de serem lembradas no dia do seu aniversário. No trabalho da capelania isto abre as portas para um trabalho mais afetivo.

Sugestões:

a-  Confeccionar cartões com mensagens de felicitação. Esses cartões podem ser entregues aos médicos e funcionários no dia do seu aniversário. Em caso de não conseguir entregá-los pessoalmente, colocar no cartão de ponto [conseguir autorização para isso].

b-  Afixar no quadro de avisos a relação dos aniversariantes do mês [conseguir essas informações no setor de pessoal].

g) Formação de um Coral 

Tendo em vista a importância da música no processo de recuperação total do paciente, é viável a criação de um coral formado por médicos e funcionários evangélicos. Esse coral poderá cantar nos corredores, enfermaria, etc., proporcionando um maior conforto aos internos.

Nessas atividades, o paciente sentirá que o médico está preocupado não só com sua recuperação física, mas com sua recuperação total: física, emocional e espiritual.

h) Auxílio nas Maternidades

Nas maternidades, o visitador poderá ajudar muito na área da assistência social, levantando recursos materiais para o bebê e a mãe junto à Igreja , tais como: roupas, produtos de higiene, alimentos, remédios, mamadeiras. As senhoras da igreja poderão ajudar também cuidando dos bebês em seus primeiros dias após a alta.

A Igreja poderá ainda fazer trabalhos evangelísticos usando atividades do grupo de visitação do rol de bebês. O capelão pode pedir à assistente social que coordene o trabalho dentro do hospital levantado e conhecendo as necessidades das mães, recebendo e distribuindo as doações. Devem ser incluídas mensagens impressas personalizadas da Igreja, tais como: Novos Testamentos, evangelhos e folhetos
Pr. Ivo Nogueira
Diretor Geral da SBC

VÁ EM FRENTE
O importante não é saber quem foi que começou no jogo, mas sim quem foi que terminou. 
John Wooden
Q uando você sente e acha que já não pode mais, mas algo lhe diz que deve continuar, então vá em frente. Tente se lembrar da razão pelo qual você deu início à jornada, tente visualizar o alvo que você deseja alcançar. Tente trazer à sua mente a maravilhosa sensação de ter alcançado a linha de chegada. 
As realizações mais incríveis foram alcançadas em meio a enormes adversidades. Não desanime. Você pode se sentir só, Deus pode ser aos seus sentimentos uma pálida e inexpressiva presença em meio ao seu desencorajamento. Porém, a realidade é que Ele é o socorro bem presente em meio às tribulações. Lembre-se de que os seus piores dias nunca são tão ruins a ponto de levá-lo além da graça de Deus. 

Vá em frente e cada novo passo fará de você uma pessoa ainda mais forte. Vá em frente porque cada dia que passa irá levá-lo para ainda mais perto do seu alvo. Não importa quão dura venha a ser a jornada ou quão angustiante o sacrifício, você chegará ao seu destino se simplesmente mantiver os seus olhos firmes em seu alvo. Levante a cabeça e vá em frente.

Para Meditação:

Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando, pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti. 
Isaías 43:2
PALAVRA de VIDA
 Leia para si mesmo os versículos que seguem. Tome um ou dois deles e comprometa-se a memorizá-los. Satanás simplesmente não pode suportar ouvir esses versículos que saem da sua boca como expressão da confiança do seu coração. Na próxima vez que o inimigo tentar cercá-lo com suas artimanhas de derrota, recite esses versículos, e ele fugirá. Você encontrará então a paz de que tanto necessita em tempos de tribulação.



Salmos, 31:24 - Sede fortes, e revigore-se o vosso coração, vós todos que esperais no Senhor.

Jó, 11:16-19 - Pois te esquecerás dos teus sofrimentos e deles só terás lembrança como de águas que passaram. A tua vida será mais clara que o meio-dia; ainda que lhe haja trevas, serão como a manhã. Sentir-te-ás seguro, porque haverá esperança; olharás em derredor e dormirás tranqüilo. Deitar-te-ás, e ninguém te espantará; e muitos procurarão obter o teu favor.

Salmos, 138:7 - Se ando em meio à tribulação, tu me refazes a vida; estendes a mão contra a ira dos meus inimigos; a tua destra me salva.

Salmos 55:22 Confia os teus cuidados ao Senhor, e ele te susterá; jamais permitirá que o justo seja abalado.

João, 14:1 - Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim.

Salmos, 27:14 - Espera pelo Senhor, tem bom ânimo, e fortifique-se o teu coração; espera, pois, pelo Senhor.

Jeremias 29:11 "Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais."

Salmos, 29:11 - O Senhor dá força ao seu povo; o Senhor abençoa com paz ao seu povo.

Romanos 8:38-39 Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.

Deuteronômio, 33:27 - O Deus eterno é a tua habitação e, por baixo de ti, estende os braços eternos; ele expulsou o inimigo de diante de ti e disse: Destrói-o.

Gálatas, 6:9 - E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não desfalecermos.

Romanos 15:13 E o Deus da esperança vos encha de todo o gozo e paz no vosso crer, para que sejais ricos de esperança no poder do Espírito Santo.

Jó, 5:19 - De seis angústias te livrará, e na sétima o mal te não tocará.

I Corintios 10:13 Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar.

Jó, 8:20 - Eis que Deus não rejeita ao íntegro, nem toma pela mão os malfeitores.

II Corintios, 4:8,9 - Em tudo somos atribulados, porém não angustiados; perplexos, porém não desanimados; perseguidos, porém não desamparados; abatidos, porém não destruídos (...)

João, 14:27 - Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.

"Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação, que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação” (2 Coríntios 1:3-4a).
Salmos 68:19-20 Bendito seja o Senhor que, dia a dia, leva o nosso fardo! Deus é a nossa salvação. O nosso Deus é o Deus libertador; com Deus, o Senhor, está o escaparmos da morte.

Salmos, 4:3 - Sabei, porém, que o Senhor distingue para si o piedoso; o Senhor me ouve quando eu clamo por ele.

Salmos, 5:12 - Pois tu, Senhor, abençoas o justo e, como escudo, o cercas da tua benevolência.

Isaías, 43:1 - Mas agora, assim diz o Senhor, que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu.

Filipenses, 4:6 - Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças.

II Reis, 6:16 - Ele respondeu: Não temas, porque mais são os que estão conosco do que os que estão com eles.

Isaias 40:11 Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os seus braços recolherá os cordeirinhos e os levará no seio; as que amamentam ele guiará mansamente.

Salmos, 37:28 - Pois o Senhor ama a justiça e não desampara os seus santos; serão preservados para sempre, mas a descendência dos ímpios será exterminada.

Oséias, 6:3 - Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa; e ele descerá sobre nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.

Salmos 119:50 O que me consola na minha angústia é isto: que a tua palavra me vivifica.

Provérbios 3:5-6 Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.

Salmos 34:18 Perto está o SENHOR dos que têm o coração quebrantado e salva os de espírito oprimido.

Marcos, 10:29,30 - Tornou Jesus: Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou campos por amor de mim e por amor do evangelho, que não receba, já no presente, o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, com perseguições; e, no mundo por vir, a vida eterna.

Salmos,125:1 - Os que confiam no Senhor são como o monte Sião, que não se abala, firme para sempre.

Hebreus, 10:35,36 - Não abandoneis, portanto, a vossa confiança; ela tem grande galardão. Com efeito, tendes necessidade de perseverança, para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa.

Salmos, 34:10 - Os leõezinhos sofrem necessidade e passam fome, porém aos que buscam o Senhor bem nenhum lhes faltará.

Salmos, 116:6 - O Senhor vela pelos simples; achava-me prostrado, e ele me salvou.

Esdras, 8:22b - A boa mão do nosso Deus é sobre todos os que o buscam, para o bem deles; mas a sua força e a sua ira, contra todos os que o abandonam.

Isaías, 44:3 - Porque derramarei água sobre o sedento, e torrentes sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade, e a minha bênção sobre os teus descendentes.

Filipenses, 1:6 - Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até o Dia de Cristo Jesus.

Isaías, 51:11 - Assim voltarão os resgatados do Senhor e virão a Sião com júbilo, e perpétua alegria lhes coroará a cabeça; o regozijo e a alegria os alcançarão, e deles fugirão a dor e o gemido.

Salmos, 37:3 - Confia no Senhor e faze o bem; habita na terra e alimenta-te da verdade.

Isaias 43:18-19a Não vos lembreis das coisas passadas, nem considereis as antigas. Eis que faço coisa nova, que está saindo à luz; porventura, não o percebeis?

Provérbios, 21:21 - O que segue a justiça e a bondade achará a vida, a justiça e a honra.

Salmos, 37:18 - O Senhor conhece os dias dos íntegros; a herança deles permanecerá para sempre.

Isaias 40:28-31 Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos fins da terra, nem se cansa, nem se fatiga? Não se pode esquadrinhar o seu entendimento. Faz forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor. Os jovens se cansam e se fatigam, e os moços de exaustos caem, mas os que esperam no Senhor renovam as suas forças, sobem com asas como águias, correm e não se cansam, caminham e não se fatigam.

Salmos, 118:17 - Não morrerei; antes, viverei e contarei as obras do Senhor.

Lucas, 18:1 - Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca esmorecer.

Isaías, 40:29 - Faz forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor.

João, 14:12 - Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para junto do Pai.

Filipenses, 4:12,13 - Tanto sei estar humilhado como também ser honrado; de tudo e em todas as circunstâncias já tenho experiência, tanto de fartura como de fome; assim de abundância como de escassez; tudo posso naquele que me fortalece.

Colossenses, 3:23,24 - Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para o Senhor e não para homens, cientes de que recebereis do Senhor a recompensa da herança. A Cristo, o Senhor, é que estais servindo.

Filipenses, 4:8 - Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento.

Isaias 46:4 Até à vossa velhice, eu serei o mesmo e, ainda até às cãs, eu vos carregarei; já o tenho feito; levar-vos-ei, pois, carregar-vos-ei e vos salvarei.

I Pedro, 6:9 - Nisso exultais, embora no presente por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações, para que uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo; a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, exultais com alegria indizível e cheia de glória, obtendo o fim da vossa fé: a salvação da vossa alma
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